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INTRODUÇÃO: Escherichia coli produtoras de
toxina Shiga (STEC), enteropatogênicas (EPEC)
e enterohemorrágicas (EHEC) são importantes para a clínica
humana. Os animais podem ser reservatórios e potenciais
disseminadores desses agentes para humanos. Alguns
animais silvestres de vida livre já foram identificados como
positivos para estes patotipos de E. coli.

OBJETIVOS: O objetivo do presente trabalho é
identificar as diferentes espécies de animais
silvestres hígidos que possam ser portadores e
carreadoras de E. coli dos patotipos STEC, EPEC e
EHEC.

RESULTADOS: Até o presente momento foram coletados 57 animais, sendo 45 (78,95%) aves, oito mamíferos
(14,03%) e quatro répteis (7,02%). Dentre os suabes recebidos e inoculados nas placas de cultura, 34 (59,65%)
apresentaram crescimento de colônias fermentadoras e não fermentadoras de sorbitol, e, 23 (40,35%) não
apresentaram qualquer crescimento. Além disso, somente em três animais foi observado UFCs características de
EHEC.

PERSPECTIVAS: Finalizar as coletas. Realizar os testes moleculares, e então confirmar definitivamente a presença
ou ausência de E. coli EHEC, STEC e EPEC em todas as amostras, a fim de demonstrar a possibilidade desses animais
silvestres hígidos serem carreadores de E. coli potencialmente patogênicas para humanos.
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METODOLOGIA: foi estabelecida uma amostragem de 100 animais atendidos no setor PRESERVAS.

PCR para STEC, EPEC, 
EHEC.

Extração de DNA total do 
caldo bacteriano.


